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Poeta do sertão

I

O cabôcro do sertão

Quano a noite é de luá

Com prazê, sastifação,

Sabe a Vióla temperá.

Com ternura, paxônado

A cantiga sempre entôa

E pr’a lá do descampado

Suas voiz geme, resôa

Estribilho

O poeta do sertão

Ama o luá

Com arma e coração

Véve a cantá.

O poeta do sertão

Sempre a sonhá

Com arma e coração

Bem sabe amá!...

II

Com a Viola temperada

No descante alegre cáe

E seguino numa toada

Com fervô cantâno vae.

Se de amô crué padece

Foge logo pr’um retiro,

E seu canto que entristece

Morre sempre num suspiro.


